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Em mais um golpe contra 
o tráfico de drogas, a Polícia 
Civil do Paraná, através da 8ª 
Subdivisão de Polícia de Pa-
ranavaí, apreendeu cerca de 
30 kg de maconha na tarde 

Denúncia 
anônima leva 
Polícia Civil a 

apreender 30 kg 
de maconha

de quarta-feira (06). A droga 
foi encontrada em uma área 
de mata próxima à PR 492, 
no sentido Paraíso do Norte.
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Ex-vice-prefeito de Guaraci 
denunciado pelo MPPR por 

enriquecimento ilícito a partir de 
diárias de viagem é condenado por 
ato de improbidade administrativa
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Educandos do 6º ano do Colégio 
Coração de Jesus exploram 

temas da Filosofia através de 
Projeto Lítero-filosófico
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Assim é nossa vida

Ainda Estou Aqui 

Bebê brasileiro de 11 meses 
morre atingido por bombas 

israelenses no Líbano



www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 08 de Novembro de 2024

2 - GERAL

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

Ainda Estou Aqui 
Eventualmente, em meu círculo mais próximo de amizades, 

converso sobre cinema, dentre outras formas de cultura e entre-
tenimento, interessante que nesses momentos uma piada se tor-
nou recorrente e ela consiste em afirmar que o filme brasileiro de 
maior sucesso da atualidade foi visto pelo mundo inteiro, menos 
pelo Brasil. A sentença jocosa e hipérbole possui claramente um 
tom irônico, bem por isso, sempre arranca risos de quem está 
mais engajado no meio da Sétima Arte. Não sei se esse fato pi-
toresco tem o mesmo ar cômico para você caro leitor, porém, 
tenho certeza que ele deve expressar muito bem o seu sentimen-
to em relação ao novo filme de Walter Salles, Ainda Estou Aqui. 
Jornais em vários formatos e as mídias digitais têm falado sobre 
esse filme constantemente, de forma que é quase impossível que 
ninguém tenha visto alguma entrevista de Fernanda Torres co-
mentando sobre esse filme, porém, o filme que é bom ninguém 
viu! Por que isso? A resposta é simples, uma boa estratégia de 
marketing. 

Não é de hoje que conhecemos o sentimento avesso do brasi-
leiro ao cinema nacional e, convenhamos, o cinema nacional é 
incrível, porém, não atende a demanda comercial que o grande 
público tanto gosta. Portanto, não é raro ver excelentes filmes fei-
tos no Brasil amargarem bilheterias ínfimas. Walter Salles, ciente 
da potencialidade do filme, apresentou-o em Festivais importan-
tes ao redor do mundo e conquistou público e crítica por onde 
passou, daí veio a sensação de sermos os últimos a contemplar-
mos a obra. Entretanto, esse fato gerou um grande frisson e o que 
se espera a partir desse final de semana são salas de exibições 
lotadas para ver essa obra.

Os dez minutos de aplausos ininterruptos à obra no Festival 
de Veneza, os vários prêmios em inúmeros Festivais ao redor do 
mundo, somados às críticas positivas e elogios rasgados de si-
tes internacionais especializados, como o Deadline o Hollywood 
Reporter, colaboraram para criar esse clima. Além desses, outros 
sites começaram a comentar sobre a possível indicação de Fer-
nanda Torres para uma indicação ao Oscar de Melhor Atriz na 
próxima edição da premiação, o que fez aumentar ainda mais o 
interesse sobre o filme. Receita perfeita para uma grande estreia 
nos cinemas brasileiros essa semana.

Dito isso, fica claro que, além dos crí-
ticos, ninguém, inclusive eu, viu o filme 
em nosso país. Dado esse fato, o texto 
a seguir é um apanhado geral composto 
a partir das opiniões de quem já con-
templou a obra, algo que nos permite 
ter uma ideia do que esperar desse filme 
ao ir vê-lo no cinema. Em Ainda Estou 
Aqui, o diretor Walter Salles convida o 
público a um mergulho intenso e por 
vezes doloroso na história recente do 
Brasil. Com sua habilidade em explo-
rar nuances emocionais e sociais, Salles 
constrói uma obra que desafia o especta-
dor a revisitar a realidade do período da 
ditadura militar, transcendendo a narra-
tiva de eventos históricos para apresen-
tar uma reflexão íntima e poética sobre 
o peso da memória e da identidade. 

Com já explicitado anteriormente, o 
filme é estrelado por Fernanda Torres, 
com uma participação especial de Fer-
nanda Montenegro. Ainda Estou Aqui 
leva o público a uma viagem por uma era 
marcada pela repressão, violência e pelo inominável desafio de 
seguir em frente sem perder a essência.

O diretor, conhecido por sucessos como Central do Brasil, de 
1998, e Diários de Motocicleta, de 2004, volta a defender o cine-
ma como uma ferramenta de resistência ao esquecimento. Vale a 
pena ressaltar que dos diretores nacionais da atualidade, o mais 
internacional deles é Walter Salles, sua forma de fazer cinema 
transcende as barreiras geográficas e culturais do Brasil e permi-
te ao público de qualquer lugar compreender e se conectar com 
histórias que são muito nossas. Em um mundo onde as questões 
políticas e ideológicas continuam a polarizar a sociedade, Ainda 
Estou Aqui emerge como um lembrete sobre os perigos da re-
pressão e do autoritarismo. Porém, conforme a grande maioria 
dos críticos, a verdadeira potência do filme não está apenas em 
sua condenação ao contexto histórico da ditadura, mas sim, em 
sua capacidade de evocar a jornada emocional de uma família 
que sofreu nas mãos do Estado.

Assim como em clássicos de Ingmar Bergman ou Tarkovsky, o 
filme se utiliza da narrativa fragmentada para espelhar o estado 
emocional dos personagens. Aqui, memória e tempo são mani-
pulados como se fossem um só tecido, fluindo e se entrelaçando 
conforme a protagonista tenta reconstruir o sentido de sua vida. 
Este “eu” fragmentado, conceito filosófico abordado, por exem-
plo, por Sartre, questiona a ideia de identidade como algo fixo. 
Em vez disso, a trajetória de busca por significado revela uma 
pessoa em constante reconstrução, com sua própria história se 

tornando algo fluido, vulnerável a cada 
lembrança dolorosa ou a cada sombra do 
passado.

A obra traz em si uma sobriedade 
emocional que, por vezes, pode ser in-
terpretada como uma distância ou frieza. 
Ao abordar uma narrativa tão intensa, o 
filme evita o caminho fácil dos clichês 
pautados em exageros dramáticos e opta 
por uma estética contida, onde cada 
emoção é sutil e calculada. O resultado 
é um filme que se destaca pela sua meti-
culosidade técnica, mas que, para alguns 
espectadores, pode parecer pouco emo-
tivo. Em muitos momentos, a densidade 
do roteiro e a carga histórica da trama 
fazem com que a experiência emocional 
do público seja mais de contemplação do 
que necessariamente de empatia.

Muitos comentam que a falta de uma 
abordagem mais calorosa na direção 
pode ser um ponto de crítica. Ao retratar 
uma família em crise após uma aconteci-

mento traumático, seria interessante que 
o filme explorasse mais os pequenos gestos e olhares que dizem 
tanto sobre as relações interpessoais. Ao focar em uma visão es-
teticamente controlada, o filme acaba por limitar o alcance emo-
cional que poderia obter. Os momentos de ternura, especialmen-
te ao redor das personagens femininas, são sutilmente tratados, 
mas poderiam ter sido mais expressivos, permitindo ao público 
uma conexão mais direta e sincera com a dor e resiliência dessa 
família.

Importante lembrar que ao ir ao cinema, o público não verá 
personagens, verá pessoas, pois o filme é baseado nos fatos conti-
dos na obra literária escrita pelo próprio filho dos protagonistas. 
Por isso mesmo, Ainda Estou Aqui é um filme que desafia o pú-
blico a pensar, refletir e, acima de tudo, lembrar. Ele se apresenta 
como um manifesto contra o esquecimento, um testemunho ci-
nematográfico de um período sombrio que ainda ecoa na memó-
ria coletiva brasileira e que, de tempos em tempos, (talvez até de 
quatro em quatro anos), volta como um fantasma medonho para 
assombrar a vida daqueles que não se encontram absortos em sua 
própria bolha. Embora a experiência emocional do filme possa 
não ser a mesma para todos, é inegável que Salles oferece uma 
obra de grande relevância histórica e social, um filme que visa 
tanto educar quanto provocar uma análise introspectiva. Salles 
mais uma vez prova que o cinema, mais do que entretenimento, 
é um espaço de resistência e diálogo, mas será que isso será o 
suficiente para a tão sonhada indicação ao Oscar? Veremos! Boa 
sessão!

Durante o segundo se-
mestre do ano letivo, o 
Colégio Coração de Jesus, 
Unidade Educacional do 
SAGRADO – Rede de Edu-
cação, promoveu um proje-
to inovador com educandos 
do 6º ano que une leitura, 
ficção, ciência e filosofia 
para incentivar o pensa-
mento crítico e a reflexão. 

A iniciativa envolveu a 
leitura guiada da obra “Uma 
viagem pela filosofia: O en-
contro” (2011), da autora 
Karen Franklin (UFPR). O 
livro tem origem no projeto 
“Filosofia no Ensino Fun-
damental” da Universidade 
Federal do Paraná (Curiti-
ba), que busca tornar a fi-
losofia na infância uma rea-
lidade, levando às escolas, 
estratégias para desenvolver 
com crianças e jovens as 
primeiras reflexões filosófi-
cas. 

Com apoio e supervisão 
do serviços e educadores, 
os educandos foram guia-
dos através de uma nar-
rativa envolvente em um 
ambiente devidamente pre-
parado para simular o local 

Educandos do 6º ano do Colégio Coração de 
Jesus exploram temas da Filosofia através 

de Projeto Lítero-filosófico
onde a história se passava. 
A cada capítulo, os educan-
dos imergiam em conceitos 
filosóficos de forma acessí-
vel e estimulante, além de 
refletirem sobre questões 
importantes da vida e da 
sociedade. Ideias comple-
xas como epistemologia, 
filosofia moral, diálogo fi-
losófico, critérios estéticos e 
compreensões sobre a natu-
reza do tempo foram traba-
lhadas de maneira lúdica e 
compreensível. 

Durante os encontros se-
manais, os educandos tive-
ram a oportunidade de não 
apenas ouvir, mas de forma 
ativa discutir e explorar te-
mas como ética, liberdade, 
conhecimento científico, 
experimentos, tomada de 
decisões, além de participa-
rem de dinâmicas de grupo 
onde compartilharam suas 
impressões e responderam 
a perguntas relacionadas 
aos capítulos lidos. 

Esses encontros permi-
tiram que cada um expres-
sasse seus diferentes pontos 
de vista, promovendo uma 
cultura de diálogo e respei-

to pela diversidade de pen-
samentos. 

A Gestão Educacional 
da Unidade ressaltou que 
o projeto é fundamental 
para o desenvolvimento do 
senso crítico e de regras fi-
losóficas para um diálogo 
saudável entre os educan-
dos.  Segundo o educador 
do Componente Curricular 
Filosofia Fernando Razente 

– responsável pela aplicação 
do projeto – a leitura filosó-
fica ajuda a formar jovens 
mais conscientes e capazes 
de analisar o mundo ao seu 
redor: “Essas atividades pre-
param os nossos educandos 
não só para as demandas 
escolares, fornecendo ferra-
mentas de lógica, oratória 
e análise científica, mas os 
preparam também para a 

vida e os problemas filosó-
ficos complexos da socieda-
de", explicou o educador. 

O projeto Filosofia no 
Ensino Fundamental – 
Anos Finais com leitura li-
terária para educandos do 
6º ano já está sendo con-
siderado um sucesso pela 
Unidade Educacional e 
promete servir de inspira-
ção para outras turmas em 
2025. Com uma abordagem 
inovadora, o Colégio Co-
ração de Jesus demonstra 
mais uma vez seu compro-
misso com a formação de 
jovens pensadores, capazes 
de transformar a sociedade 
através do conhecimento 
científico e do diálogo.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Opinião do Blog
Finados: Brasil, país de memória fraca, segue com 400 mil 

mortes impunes
O jornalista Leonardo Sakamoto, da UOL, “comentou em um 

de seus artigos sobre o número de óbitos por Covid-19 que acon-
teceu no Brasil matando mais de 1 milhão de pessoas, mas 400 mil 
dessas mortes poderiam ter sido evitadas se o espírito negacionista 
do ex presidente Jair Bolsonaro e aliados não tivessem demorado a 
comprar as vacinas.”

“Dia de Finados, foi um bom momento para lembrar dos bra-
sileiros que perderam a vida em consequência de um ex presidente 
irresponsável e inconsequente pelos crimes cometidos contra a Saú-
de Pública, e o que é pior, continua impune.” A sensação que nos 
deu foi realmente que o brasileiro tem memória fraca pois pouco se 
comentou sobre o assunto no dia dos mortos. 

Uma CPI da Covid-19 do Senado, lembram-se, divulgou em 
seu relatório final pedindo o indiciamento dos 78 envolvidos, entre 
eles, o ex presidente Jair Bolsonaro, por expor deliberadamente a 
população e risco concreto de infecção em massa. O senado pediu 
o indiciamento das 78 pessoas por charlatanismo, prevaricação, in-
fração de medida sanitária e preventiva, emprego irregular de verba 
pública, mentindo a população brasileira que quem se vacinasse vi-
raria jacaré, epidemia com resultado de morte, etc. 

O inquérito da CPI contra Bolsonaro e aliados foi entregue ao 
STF que ao que parece, achou melhor punir o ex presidente pelas 
falcatruas das joias dadas ao Brasil pelos árabes do que ser punido 
pelo que a CPI do Senado concluiu.

Até Ricardo Nunes, eleito prefeito de São Paulo, aliado de Bolso-
naro, afirmou que se fosse eleito, seria contra a obrigatoriedade de 
vacinação naquele município.

Brasil fá foi um exemplo para o mundo na questão de imuni-
zação, mas vem apresentando queda da taxa de imunização, con-
forme o SUS já mostrou ao país, muito por conta da viralização 
dos discursos negacionistas que foi alimentado pelo ex presidente 
Bolsonaro e por declarações eleitoreiras como essa de Nunes. Mas 
graças a Deus, vencemos o coronavírus e apesar das ações letais do 
ex presidente Bolsonaro, viramos uma página de nossa história e 
com perseverança voltaremos a ser o primeiro país do mundo na 
imunização de seu povo.-

Coisas do Cotidiano
• Lula parabeniza Trump por vitória: “o mundo precisa 

de diálogo” - O trunfo do candidato republicano sobre a demo-
crata Kamala Harris ocorre segundo uma projeção não oficial, mas 
historicamente aceita. A democracia é a voz do povo o que deve ser 
sempre respeitada.  “O mundo precisa de diálogo e trabalho conjun-

to”;
• Bolsonaro já disse que ameaça fazer revolução em 2026 

– Com a eleição de Trump, a direta brasileira liderada pelo ex presi-
dente Jair Bolsonaro já fala em reverter a sua inelegibilidade decreta 
pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE), candidatar e vencer as elei-
ções de 2026, fazer maioria no  Senado e Câmara, agregar outros 
partidos  e mudar os rumos do Brasil. Bolsonaro já disse que quer 
uma segunda chance, mas o ex ministro Celso de Melo disse que o 
STF não é vassalo de poder estrangeiro e resistirá a qualquer tenta-
tiva de golpe de bolsonarista, mesmo com Trump presidente;

• Bebê brasileiro de 11 meses morre atingido por bombas 
israelenses no Líbano – Itamaraty anunciando a morte de um bebê 
brasileiro após ataque da máquina mortífera (que é Israel) sobre o 
Líbano. O bebê chamava-se Fátima Abbas e foi vítima no último 
ataque de 2 de novembro, no sul da capital do Líbano, onde mora 
a família de brasileiros. O bebê é o terceiro brasileiro que morre 
em Beirute, todos menores de idade, vítimas de Israel, a mando do 
genocida Netanyahu, amigo de Bolsonaro, Tarcísio e Caiado;  

• Estação Detox (Detox Station) – A castanha-do-Pará, 
rica em minerais essenciais e antioxidantes combatendo radicais 
livres, fortalece o sistema imunológico, saúde cognitiva, tem con-
quistado cada vez mais espaço de quem quer buscar cada vez mais 
saúde e bem-estar. Rica em três minerais, selênio, zinco, magnésio 
e potássio, contém também gordura saudáveis (ácidos graxos mono 
e poli-insaturados), proteínas, fibras e vitamina E. Destaque para o 
selênio que desempenha importante papel no combate ao estresse, 
ao envelhecimento precoce e doenças degenerativas até a estimu-
lação do hormônio tireoestimulante (TSH). Você deve consumi-la 
em torno de duas ou três por dia; 

• Coma estas frutas para aumentar o consumo de proteí-
na – Não é novidade que todo mundo sabe que as frutas são ótimas 
fontes de vitaminas, minerais e carboidratos. Mas o que poucos 
sabem que muitas frutas são ótimas fontes de proteínas, essencial 
para a formação de músculos, ossos, pele e melhorar o sistema imu-
nológico. Para você manter as suas atividades diárias, nosso corpo 
necessita de 1,2 a 2 gramas de proteína por kg de peso por dia para 
manter a massa muscular e uma saúde ideal.  Todo mundo acha que 
a melhor coisa para ingerir proteína é comer carne, peixe, marisco 
laticínios, ovos, nozes, sementes, legumes, feijões, lentilhas, etc. Mas 
estas frutas também são ricas em proteínas: goiaba, abacate, damas-
co, amora, framboesa, banana, kiwi, laranjas, romã e cereja;

• 11 milhões de imigrantes já entram no radar do Exér-
cito Americano. Foi o tema de campanha de Trump que venceu 
as eleições. Os ilegais, serão deportados pois estão envenenando o 
sangue dos americanos;

• Newsletters – 1) Parlamentares ficam discutindo meses e 
meses em dar anistia a Bolsonaro e os vândalos de 8 de janeiro. Que 
tal discutirmos assuntos de interesse ao povo? 2) Max Vestapen, da 
Red Bull, venceu o Grande Prêmio Brasil de Fórmula-1, depois de 
largar em 17º lugar; 3) Os atletas Bruno Henrique, Paquetá e Luiz 
Henrique envolvidos em escândalo de manipulação de resultados 
da máfia das apostas. Alef Manga, do Coritiba, foi afastado por um 
ano do futebol pelo mesmo motivo; 4) 70% dos idosos sofrem aci-
dentes graves dentro de casa. 50% da população com mais de 65 
anos sofre com quedas dentro de casa. Causas: diminuição da acui-

dade visual, queda na massa e força muscular. Tropeçar em tapetes 
é a principal causa de queda. Barras de apoio em banheiro também 
é um recurso de segurança; 5) Alcoolismo no Brasil gera 12 mortes 
por hora e custa bilhões ao SUS; 6) Diversas igrejas evangélicas do 
Brasil estão perdendo tempo defendo Bolsonaro e Israel,  ao invés 
de pregar o evangelho e ensino bíblico; 7) Muitas casas na rua Curi-
tiba, no Jardim Los Angeles, em Nova Esperança estão desocupadas 
e a venda. É muito preocupante; 8) É tempo de escorpião. Vamos 
manter a casa e dependências limpas;

• A morte da bailarina da cantora Cláudia Leite, Isabella 
Oliveira, 21 anos, após sofrer uma parada cardíaca quando treina-
va, chamou a atenção para uma associação importante, mas pouco 
conhecida, a doença Lúpus com Distúrbios Cardiovasculares, no 
caso, Insuficiência Cardíaca. O lúpus. É uma doença inflamatória, 
crônica e de origem autoimune, o que significa que o sistema imu-
nológico produz substâncias e anticorpos que levam à inflamação 
de tecidos saudáveis por engano. No caso pode atacar a própria 
pele, rins, pulmões, articulações, cérebro, coração e outros. Quando 
isso acontece, recebe o nome de lúpus eritematoso sistêmico;

• “Trump torna-se o primeiro presidente dos Estados 
Unidos da América condenado criminalmente,” afirma a repórter 
da Globo de grande notoriedade, Raquel do Carmo Garcia Pincke 
Krahenbuhl;

• No sentido de prejudicar o governo Lula, o bolsonarista 
Roberto Campos Neto, presidente do Banco Central, elevou a taxa 
de juro em 0,5%, passando o valor do juro para 11,25%. Até o final 
do ano, deverá chegar a 11,75% quando termina o seu mandato;

Entrelinhas
***E tem aniversariante na área: parabéns para Angelo Rigon (07/11), 

Dani Gilbertoni (08/11), Angela Bolonhez (09/11), Isabella Camilotti 
Moreno (10/11) e Regina Arruda de Souza (13/11). Parabéns.***Depois  
do GP do Brasil de Fórmula 1, vem aí uma novidade: o primeiro piloto 
brasileiro em 7 anos vai disputar a categoria em 2025. Gabriel Bortoleto,  
paulista  de 20 anos, estará na escuderia Sauber no próximo ano.***E 
falando em esporte, o Coritiba não conseguiu o acesso a série A este ano, 
enquanto o rival Athletico Paranaense  em queda livre no Brasileirão,  é 
sério candidato a fazer companhia com o Coritiba na série B.***Recorde 
histórico pela primeira vez, a TV Globo tem três atrizes  negras como 
protagonistas em suas novelas, ao mesmo tempo.***Botafogo com seis 
pontos e duas vitórias a  mais que o segundo colocado (o Palmeiras) e 
faltando somente seis rodadas, tem tudo para levantar o caneco.***A 
Organização Mundial de Saúde (OMS), recomenta 150 minutos 
de atividades físicas moderada por semana para prevenir doenças 
como diabetes, obesidade e problemas cardíacos. No Brasil, 47% da 
população é sedentária. O índice é preocupante possivelmente ligado 
ao uso excessivo da tecnologia.***O jogador brasileiro Endrick, ex 
Palmeiras, já está cansado de esquentar banco no Real Madrid, deverá 
ser emprestado.***Obras da Ponte de Guaratuba completam seis meses 
e chega a 27.1% de execução.***Neste novembro azul, campanha global 
de conscientização ao câncer de próstata, é importante dizer que uma 
alimentação equilibrada ajuda na prevenção. Uma dieta rica em grãos 
integrais, vegetais, frutas, leguminosas, com feijão e lentilhas, promove 
a saúde masculina.***  “Algumas coisas não precisam fazer sentido, 
basta valer a pena” – Renato Russo (1960-1996), foi um cantor e 
compositor brasileiro, líder da banda “legião Urbana”.-

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na tarde de quarta-feira 
(06), a Polícia Civil do Para-
ná, por meio da 8ª Subdivi-
são de Polícia de Paranavaí, 
realizou uma apreensão sig-
nificativa de drogas. A ação 
resultou na interceptação de 
aproximadamente 30 kg de 
maconha, encontrados nas 
proximidades da PR-492, na 
direção de Paraíso do Norte.

A operação foi desen-
cadeada após a equipe da 
Polícia Civil receber uma 
denúncia anônima. Em res-
posta imediata, os policiais 
se deslocaram até o local in-
dicado e iniciaram diligên-
cias detalhadas. A carga de 
entorpecentes estava oculta 
próxima a um barranco de 

COMBATE AO TRÁFICO

Polícia Civil apreende 30 kg de 
maconha em rodovia da região

A partir de uma denúncia anônima, a Polícia Civil intensificou o combate ao tráfico 
de drogas na região, resultando na apreensão de 30 kg de maconha e reforçando a 

parceria entre a comunidade e as forças de segurança para enfrentar o crime.

aproximadamente 15 me-
tros de altura, o que indica-
va a tentativa de esconder a 
droga das autoridades.

Segundo a Polícia Ci-
vil, a apreensão represen-
ta um avanço significativo 
no combate ao tráfico de 
drogas na região, uma das 
prioridades das forças de 
segurança pública do Para-
ná. A apreensão enfraquece 
as redes de distribuição de 
entorpecentes locais, con-
tribuindo para a redução da 
criminalidade e dos impac-
tos nocivos causados pelo 
tráfico.

A Polícia Civil instaura-
rá um inquérito para inves-
tigar a origem da droga e 
identificar possíveis respon-
sáveis. A reportagem segue 
acompanhando o caso. 

A apreensão de 30 kg de maconha 
representa um golpe significativo no 

tráfico de drogas na região

Foto: Divulgação/PCPR

O Ministério Público do 
Paraná obteve decisão judi-
cial que condenou um ex-vi-
ce-prefeito do Município de 
Guaraci (gestão 2013-2016), 
no Norte Central do esta-
do, por ato de improbidade 
administrativa. Ele recebeu, 
a título de diárias para via-
gens, valores que somaram 
R$ 46.228,18. Na época dos 
fatos, além de vice, ele estava 
à frente da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde e teria se 
aproveitado desse cargo para 
viabilizar o enriquecimento 
ilícito. Atualmente, ele exerce 
o cargo eletivo de vereador.

De acordo com as apura-
ções que embasaram a ação 
civil pública, ajuizada pela 
Promotoria de Justiça de Ja-
guapitã, sede da comarca, 
como secretário municipal 
ele teria recebido um total 

Ex-vice-prefeito de 
Guaraci denunciado 

pelo MPPR por 
enriquecimento 
ilícito a partir de 

diárias de viagem 
é condenado por 

ato de improbidade 
administrativa

de R$ 46.228,18 a título de 
diárias de viagens, comple-
mentação e reembolsos de 
despesas com viagens e paga-
mento de combustíveis. Des-
te montante, para a quantia 
de R$ 17.873,18 não foram 
encontradas comprovações 
ou prestações de contas que 
justificassem o recebimento, 
sendo, portanto, o valor do 
enriquecimento ilícito.

Penas – Na sentença de 
condenação, o Juízo da Vara 
da Fazenda Pública de Jagua-
pitã determina ainda o paga-
mento, pelo ex-agente políti-
co, de ressarcimento integral 
do dano causado ao erário 
e de multa civil, ambos no 
valor de R$ 17.873,18, o que 
soma R$ 35.746,36. Ele tam-
bém teve os direitos políticos 
suspensos pelo período de 
oito anos.
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Em 2025, fornecedores do Estado do 
Paraná poderão receber os pagamentos 
diretamente em conta de qualquer insti-
tuição financeira, proporcionando maior 
flexibilidade e liberdade na escolha do 
banco. A novidade foi anunciada nesta 
quinta-feira (07) pelo Tesouro Estadual 
da Secretaria da Fazenda.

O Tesouro Estadual está desenvolven-
do, por meio do Sistema Único e Integra-
do de Execução Orçamentária, Admi-
nistração Financeira e Controle (Siafic), 
nova operação para efetuar transações 
financeiras via PIX aos fornecedores do 
Estado do Paraná. Atualmente este pro-
cesso é feito por meio de transferências 
bancárias. A mudança entrará em fase de 
teste ainda este ano.

Até o momento, a modalidade do PIX 
funciona apenas para recebimento de im-
postos, taxas e contribuições, o que reflete 
no compromisso do governo paranaense 
com a modernização dos processos finan-
ceiros e a eficiência na gestão pública.

De acordo com o secretário da Fazen-
da, Norberto Ortigara, a ideia é de mo-
dernizar e agilizar o processo para suprir 
as pendências de pagamentos, oferecendo 
uma solução mais rápida, eficiente e segu-
ra. "Uma das principais vantagens dessa 
implementação é a eliminação da neces-
sidade de os fornecedores manterem con-
tas correntes no mesmo banco vinculado 
ao do Estado do Paraná, além de ser um 
mecanismo que traz mais segurança nas 
transações, pois elas também passam pelo 
sistema do Banco Central do Brasil", afir-
ma.

Tal medida se soma ao conjunto de 
iniciativas que buscam melhorar a gestão 
fiscal e a transparência no uso dos recur-
sos públicos, beneficiando tanto o Esta-
do quanto seus parceiros e fornecedores. 
“Essa mudança facilita o acesso aos re-
cursos, diminui custos e amplia a conve-
niência para os fornecedores, que podem 
gerenciar suas finanças de maneira in-
dependente, especialmente os pequenos 
empreendedores que buscam incremen-
tar suas vendas atendendo as demandas 
dos órgãos estaduais”, esclareceu a direto-
ra do Tesouro Estadual, Carin Deda.

Com a nova forma de quitação das 
obrigações e a manutenção do processo 
de transferência de valores, os milhares 
de pagamentos realizados diariamente te-
rão maior agilidade, maior segurança nas 
transações e uma significativa redução de 
custos operacionais, tanto para o Estado 
quanto para os fornecedores.

Agência Estadual de Notícias

Estado vai abrir 
possibilidade de transações 

financeiras via PIX com 
fornecedores em 2025
Atualmente este processo é feito por meio de 

transferências bancárias. A mudança entrará em fase de 
teste ainda este ano.

Foto: Gilson Abreu/AEN

Estado vai abrir possibilidade de transações financeiras via PIX com fornecedores em 2025
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O Brasil reduziu em 12% 
as emissões de gás carbô-
nico equivalente (GtCO2e) 
em 2023 em relação ao ano 
anterior, conforme divulgou 
nesta quinta-feira (7) o Ob-
servatório do Clima. No ano 
passado, o país emitiu 2,3 bi-
lhões de toneladas de gases 
do efeito estufa, enquanto 
que, em 2022, foram emiti-
das 2,6 bilhões de toneladas.  

Segundo o observatório, 
essa é a maior queda percen-
tual nas emissões desde 2009, 
quando o país registrou a 
menor emissão da série his-
tórica iniciada em 1990 (1,77 
bilhão de GtCO2e).

A queda no desmatamen-
to na Amazônia foi a princi-
pal razão para a redução das 
emissões. 

As emissões por desma-
tamento na floresta tropical 
caíram 37%, de 1,074 bilhão 
de toneladas de gás carbôni-
co equivalente para 687 mi-
lhões de toneladas.

Por outro lado, os dados 
do Sistema de Estimativas de 
Emissões de Gases de Efeito 
Estufa (SEEG) do Observa-
tório mostram que, apesar da 
desaceleração na Amazônia, 
a devastação dos demais bio-
mas resultaram na emissão 
de 1,04 GtCO2e brutas em 
2023.

Na avaliação do coorde-
nador do SEEG, David Tsai, 
a redução das emissões é 
uma boa notícia, mas evi-
dencia a dependência do que 
ocorre na Amazônia, em es-
pecial para o país atingir a 
Contribuição Nacionalmen-

Brasil reduz em 12% emissões de 
gases do efeito estufa em 2023

Queda do desmatamento na Amazônia foi o que mais impactou resultado

te Determinada (NDC, na 
sigla em inglês). As novas 
NDCs precisam ser apresen-
tadas até fevereiro de 2025 e 
devem estar alinhadas com o 
primeiro Balanço Global do 
Acordo de Paris (GST, na si-
gla em inglês), encerrado em 
2023 na COP28, em Dubai.

“A queda nas emissões 
em 2023 certamente é uma 
boa notícia, e põe o país na 
direção certa para cumprir 
sua NDC, o plano climático 
nacional, para 2025. Ao mes-
mo tempo, mostra que ainda 
estamos excessivamente de-
pendentes do que acontece na 
Amazônia, já que as políticas 
para os outros setores são tí-
midas ou inexistentes. Isso 
terá de mudar na nova NDC, 
que será proposta ainda este 
ano. O Brasil precisa de um 
plano de descarbonização 
consistente e que faça de fato 
uma transformação na eco-
nomia”, afirmou David Tsai.

Em relação aos outros 
biomas, o levantamento 
aponta que as emissões por 
desmatamento e queima de 
biomassa aumentaram: 23% 
no Cerrado, 11% na Caatin-
ga, 4% na Mata Atlântica e 
86% no Pantanal. No Pampa, 
essas emissões caíram 15%, 
mas o bioma responde por 
apenas 1% do total.

“O Brasil está vendo o 
combate ao desmatamento 
na Amazônia surtir efeito. 
Mas, enquanto isso, o desma-
tamento em outros biomas, 
como o Cerrado e o Panta-
nal, acelera. Esse ‘vazamento’ 
não é algo novo e precisa de 

solução urgente para que con-
tinuemos tendo chances de 
atingir as metas de mitigação 
brasileiras”, disse a pesquisa-
dora do Instituto de Pesqui-
sa Ambiental da Amazônia 
(Ipam), Bárbara Zimbres.

O Ipam é responsável 
pelo cálculo de emissões de 
uso da terra no SEEG.

Uso da terra e Agrope-
cuária

As mudanças de uso da 
terra foram responsáveis por 
quase metade das emissões 
de gases de efeito estufa no 
país (46%), com 1,062 bi-
lhão de toneladas de CO2e. 
Segundo o observatório, a 
agropecuária registrou o 
quarto recorde consecutivo 
de emissões, com elevação 
de 2,2%. Com isso, a ativida-
de econômica respondeu por 
28% das emissões brutas do 
Brasil no ano passado, prin-
cipalmente pelo a alta do re-
banho bovino.

“A maior parte das emis-
sões vem da fermentação 
entérica (o popular "arroto" 
do boi), com 405 milhões de 
toneladas em 2023 (mais do 
que a emissão total da Itá-
lia)”, aponta a instituição. 
“Somando as emissões por 
mudança de uso da terra, a 
atividade agropecuária segue 
sendo de longe a maior emis-
sora do país, com 74% do to-
tal”, continua.

O analista de Ciência do 
Clima do Instituto de Mane-
jo e Certificação Florestal e 
Agrícola (Imaflora), Gabriel 
Quintana, relembra que a 
última redução nas emissões 
da agropecuária brasileira 
foi registrada em 2018. Des-
de então, vêm aumentan-
do e registrando recordes. 
O Imaflora é a organização 
responsável pelo cálculo de 
emissões de agropecuária no 
SEEG.

“Elas são puxadas pelo 
aumento do rebanho bovino, 
uso de calcário e fertilizan-

tes sintéticos nitrogenados, 
afinal, a produção brasileira 
tem crescido. O desafio para o 
setor, bastante suscetível aos 
impactos da crise climática, é 
alinhar a mitigação das emis-
sões de gases de efeito estufa 
com a eficiência da produtivi-
dade, em especial, a redução 
de metano e a adoção de sis-
temas que geram sequestro de 
carbono no solo”, pontuou.

Resíduos e Energia
Nos setores de resíduos e 

energia, os crescimentos de 
emissões de dióxido de car-
bono equivalente foram de 
1% e 1,1%, respectivamente. 
O resultado no setor energé-
tico está relacionado ao au-
mento do consumo de óleo 
diesel, gasolina e querosene 
de aviação no ano passado. 
Juntos, eles causaram uma 
elevação de 3,2% nas emis-
sões de transporte, que che-
garam à marca recorde de 
224 MtCO2e).

“Essa elevação mais do 
que compensou a redução de 
emissões devido à queda de 
8% na geração de eletricida-
de por termelétricas fósseis 
no ano passado, no qual não 
houve crise hídrica para im-
pactar a geração hidrelétrica. 
No total, energia e processos 
industriais emitiram 22% do 
total nacional, 511 MtCO2e”, 
informa o relatório.

Queimadas
Quanto às emissões de-

correntes de queimadas de 
pasto e vegetação nativa (não 
são contabilizadas como des-
matamento), caíram 38% e 
7% em 2023, respectivamen-
te. 

Essas emissões ficaram de 
fora do inventário nacional, 
mas tornam-se cada vez mais 
importantes à medida que a 
mudança do clima aumen-
ta o risco de ocorrência de 
fogo, inclusive nas florestas 
úmidas, destaca o Observa-
tório.

Agência Brasil

Foto: Jader Souza/AL Roraima
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Um dia estamos felizes, outros 
tantos a felicidade nos esvai. Es-
correm pelos dedos das mãos. 
Não sei como está sua vida ago-
ra, mas vamos conversar um 
pouco sobre esse estar.

Nossa vida segue os caminhos 
que propomos muitas vezes, um 
caminho reto. Mas outras vezes 
fazemos curvas, desvios, que po-
dem ser ou não propostos por 
nós. Podemos ter uma estrada 
sempre lisinha, fácil de trilhar, 
ou ainda toda esburacada. Isso 
fazendo alusão a nossa vida.

Quando nascemos, não pe-
dimos para que nossos pais nos 
coloquem no mundo, mas nas-
cemos para cumprir uma missão 
que alguém superior a nós, pro-
põe. Esse é Deus, que nos pede 
para que vivamos nessa terra por 
algum tempo. Esse tempo longo 
para alguns, mas curto para ou-
tros. Sei que soa estranho, mas 
estranho é nossa vida. Como foi 
falado no início, não pedimos 
para nascer, mas já que estamos 
aqui, devemos seguir nossa vida 
da melhor forma possível.

Qual foi o caminho que você 
escolheu ou que lhe foi proposto. 
Sim, pergunto isso, pois cada um 
de nós temos uma forma de nos 

Assim é nossa vida

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico por cinco anos e trabalha atualmente como 
farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, desde 1996. Especialista e Mestre em Ciências da Saúde, Especial-

ista em Maçonologia, com livro publicado.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

um indivíduo em sã consciência 
destruir sua vida, seja de forma 
lenta o rapidamente. Aqui re-
passo um pouco dessa reflexão 
que todos nós deveríamos estar 
fazendo. Pare nesse momento 
tudo o que você, leitor, está fa-
zendo. Acalme o seu coração, 
pense como você está nesse mo-
mento de sua vida. Até onde, 
partindo desse exato momento 
quer chegar com essa vida. Não 
estou falando assim com você 
para assustar, mas sim para lhe 
alertar. Ainda dá tempo de você 
reverter todo o prejuízo que já 
causou em sua vida? Em alguns 
casos, sim. Mas, em outro talvez 
amenizar.

Aquela estrada toda pavimen-
tada que um dia lhe apresenta-
ram e colocaram em suas mãos 
para você cuidar, poderá ficar 
um pouco remendada, mas fica-
rá trafegável. Algumas calosida-
des leves ou até um pouco mais 
elevadas, mas que poderá con-
tinuar uma vida normal. Tudo 
está em suas mãos. Assim você 
poderá seguir em frente.

Esperamos que não em uma 
situação que não tenha mais vol-
ta.

Sei que muitos começarão a 
ler esse artigo, mas com medo 
do final, acabarão passando e 
não chegarão até esse momento. 
Mas, você que chegou até aqui, 
está tendo mais uma chance de 
mudar sua vida, passando a cui-
dar mais de sua saúde física e 
emocional.

Pratique atividades físicas, 
cuide de sua alimentação e cui-
de de sua saúde mental e espi-
ritual.

apresentar aqui na Terra. Uns 
nascem bem, outros nem tanto.

Mas, temos aqueles que re-
cebem uma vida boa, mas no 
caminho acabam estragando-a. 
Sim, caro leitor. De diversas for-
mas o ser humano pode estragar 
sua vida. Alguns durante sua 
trajetória, quando tem nas mãos 
a vida, passa a beber, comer em 
excesso, fumar ou mesmo utili-
zar-se de substâncias mais forte, 
como drogas. E assim, aquela 
estrada asfaltada, lisinha que 
propuseram para esse ser hu-
mano, mas agora vagarosamente 
ou mesmo rapidamente passa a 
se tornar danificada. Mais, uma 
vez, trazendo a metáforas para 
dizer que nossa vida acaba sen-
do destruída.

Aqui estou hoje, em Foz do 
Iguaçu, nesse momento partici-
pando de um III Congresso de 
Ciências Farmacêuticas, assis-
tindo palestras, participando de 
mesas redondas e vendo novas 
tecnologias, novas formas de 
cuidar de nossa saúde e de toda 
população. Assim, conversamos 
na tentativa de entender, como 
pode nesse momento que es-
tamos de nossa evolução, com 
tantas informações que temos, 


